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Tanto quanto 

Campus, Muros 
São estes muros do Campus, 
feitos de todos os santos: 
Mr. Delfim, Dr. Reagan. 
Todos os muros em tijolos, 
feitos à mercê dos tolos 
que vendem nosso pais. \ 
São muros e não muralhas, 
sentimentos e não 
navalhas que cortam 
nossas gargantas. 
São estes muros 
do Campus, como 
aqueles da Ceilândia, 
de esperança e Brasil. 
(Dércio Rodrigues). 

Milhafres do 
dotôDeIfim 

\ 

\ 

o caso é que o Delf'lDl, pela 
primeira vez, se excedeu vo­
cabuIarmente ( descontado o 
economês do dia·a·dia, é claro). 
De acordo com uma noticia 
l'ublicada semana passada na 
Ultima Hora de Brasília, sobre o 
processo que o Delfim esti 
abrindo contra o o geueral Fiúza 
de Castro, "Delfim afirma que o 
general Fiúza de Castro, ao 
transmitir à impftllsa infor· 
mações de que "ficou sabendo", 
deu cura0 a notkürio escan· 
daloeo _ tio a gosto da cha· 
mada "impreasa milhafre" (sic) 
_ que por sua natureza, pelo seu 
teor, "vem ferir a minha honra 
pessoal", Bem, está .. no Au· 
rélio, milhafre é uma ave de 
rapina, européia, da famllia d08 
falcônidas, NIo é por nada nlo, 
mas o Delfim só pode ta' arran· 
jado essa nos carüpios d08 ree· 
taurantes franceses, (Guilherme 
Soares, Campus) 

Arte solta e 
Flimpoética 

O coração volta a pulsar. 
Flimroético. Da verdade do 
tropicalismo à espera do terceiro 
milênio, do beijo na boa boca da 
boca no beijo, finalmente a arte 
de novo à solta, viva, caris. 
mática e com Gandhi na alma e 
no coração. Esperamos que Deus 
nos abençoe nos dias de Flimpo e 
Flimpoético ou Flimpomu­
siético. Somos todos filhos do 
dia a dia da universidade de 
Brasília e arrancam todos os 
cartazes que preguei, e que ando 
y:regando. Os cartazes estão nas 

, folhas partidas do coração e na 
alma dos poetas. E como diz 
Murilo. editor do J ornaI o Cam· 
pus, no Campus devemos es­
crever tradicionalmente. Es­
peremos o Flimpoético acabe 
com tudo isso para que esses 

' críticos fiquem perdidos ao 
criticar mas, esperemos que o 
Flimpoético toque os corações de 
quem o assistir e nos ensine a 
todos a escrever sem regras 
gramaticais, sem chavões, pelo 
menos em nosso âmago. (Anand 
Rao) 

Adote um maior 
abandonado 

Outro dia, em bate papo com 
um migrante das plagas nordes. 
tinas, tive a oportunidade de 
sentir o que é o sofrimento 
humano, suas dores, suas 
mágoas e insatisfações. Até que 
ponto estamos caminhando sem 
soluções adequadas e sim pa­
liativas para esses irmãos? A 
comida só dá para um mês. E 
depois? O nordestino tem que 
voltar a comer ratos e outros 
bichos mais? Adote um Severino 
na sua vida. (Heloisa Helena 
Vieira) 

ESPAÇO II1II 

Opinião 

PMDBnaTV, 
quem tevê? 

Os discursos políticos contra 
o governo estão ficando mais 
frequentes e sem as terríveis 
cassações, enquadramentos e 
outras coisas mais. O PMDB 
falou para o Brasil através da TV 
e do rádio sem o corte da cen­
sura. E o João deve ter ficado 
com o coração na mão quando 
certamente ouviu os pronun­
ciameIi;os do PMDB, culpando 
o governo e o Delfim pela crise 
econômica do Brasil. 

E a crise continua. Estão 
querendo reduzir os nossos 
salários. Mal sabem eles lá fora, 
que os salários, já foram re­
duzidos o ano inteiro com a in· 
flação galopante. E daqui a 
pouco vão querer que a agente 
trabalhe de graça. (Glória Caro 
valho). 

A notícia e 
a distorção 

ta matéria, a começar pelo titulo, 
é toda tendeuci08a, manipu. 
ladora e procura distorcer 08 
fatos, (Peter Resende Neto). 

Plebiscito: 
DCE esclarece 
A Diretoria do DCE apresenta al­

gumas considerações acerca do ar­
tigo intitulado "700/0dos alunos não 
votaram o Estatuto", do colega 
Marcelo Villares Coelho, publicado 
na última edição deste jornal. Mais 
do que nos defender, o objetivo é 
colocar alguns esclarecimentos 
sobre o prebiscito que resultou na 
aprovação do Estatuto do DCE. 

Primeiramente, deve ficar claro 
que a proposta de Estatuto apro­
vada no plebiscito não era. como se 
afirma. a proposta da Diretoria do 
DCE e, sim. uma proposta discutida 
e aprovada pelo CEB - Conselho de 
Entidades de Base -, o maior já 

~~!iz~:dê~~~~õeê~~ ~e !!aC~~: 
tância deliberativa superior à Di· 
retoria do DCE. Ali. a Diretoria do 
DCE só possui voto de minerva. 

Em segundo lugar, quais foram 
as razões da não obtenção do 
quórum no periodo normal de vo· 

No Campus nO 56, tem08 a tação? Informamos que em 11 CAs 
noticia que fala sobre a obje- houve problemas na abertura e na 
tividade do jornalismo onde garantia da urna aberta durante o 

" A" periodo de votação. Outro fato 
comenta·se que as agenC188 m· omitido: a decisão para se prorrogar 
terD.acionais de noticias usam as a votação por mais um dia foi to. 
informações como objeto de mada na mesma instância que 
dominaçio e manipu1aç1o de definiu a data do plebiscito: o CEB. 
fatos e consequentemente, de que se reuniu na noite do segundo 
ideologias." Nesta reportagem o dia de votação. 
Campus defende uma noticia Em terceiro lugar. e aqui não 
vista por uma ótica neutra e DO podemos falar em omissão e, sim. em 
mesmo número do jornal tem desinformação. Ao contrário do que 
uma reportagem com o titulo: afirma o artigo. todas as urnas aber. 
"70% DOS ALUNOS NÁO tas para toda a universidade foram 
VOTARAM NO ESTATUTO" conferidas nome por nome pela 

S ocê Ie'tor Comissão Apuradora. que cons-
e.eu pergunto: e v '. 1., tatou não haver votos repetidos. Se 
~ esse tlt~1o na pnmell'8 há ainda alguma dúvida. ela pode 
págma de um Jornal, acha que .e ser tirada pelo exame das urnas e 
leria a matéria que a acompanha atas. pois ainda não foram des. 
de maneira isenta? Acho que ee· truídas. 

Vocls conseguiram ima­
ginar um porta· voz do governo 
cubano ou algum j07Tl4lista de 
tendlncia esquerdista ocupan­
do o espaço do programa Pon. 
to de Vista, do Canal 3, numa 
noite qual9ueT', antes do te­
lejomal'! Fico tentando, mas 
nao consigo. No entanto, pela 
Lei de Imprensa, a possibi­
lidade existe. No último dia 14, 
naquele programa, o regiTM 
cubano foi duramente atacado. 
Com ar compungido, o 
apresentador e%pressava toda 
a dor e revolta que sentia ante 
as eventuais torturas sofrido,a 
pelo poeta Armando Vala­
dares, prisioneiro polltico 
recentemente libertado de 
Cuba. 

Liberdade de 
imprensa ou da empresa? 

Ma.'l voltando ao programa 
Ponto de Vista, origem dessas 
elocubNJÇÕes, rido posso deixar 
de comentar a comparaç40 
fina~ após a referlncia ã en· 
trevista de Valadares. O que 
irrita é a superficiolidade da 
comparaç40, antes de tudo. 
Confessa o apresentador, ainda 
Com o mesmo ar emocionado, 
com a ckvida frase final, de 
efeito, que "flitadura por di­
tadura, prefiro a de Batista, 
que era, pelo menos, mais 
alegre." Mais alegre para 
quem'! Para as prostitutas, os 
mendigos, os miseráveis 
trabalhadores da cana, ou para 
os milionários americanos ob­
servando a veIJuJ Havana do 
alto dos hotiís de lww, ckli· 
ciando-se com a e%Ótica misiria 
dos cucaracluu'! Como apoio a ,ua indig­

naçelo, o apre,entodor men­
ciona a fonte "inauspeita" e 
"isenta" ck ,uaa informaçfH!s: 
o peri6dico c!IPitalúta ame­
ricano Time. Nas estrelinluu, 
com o vislvel intuito ck va­
lorizar ,ua fonte e aunwntar a 
gravidatk cU sua.t denúncÍ46, 
insinua a "imparcialit:lacU" cU 
uma revilta tdo "concfltua-­
da ". Do outro lado do vId41o, 
acostumado, a ver tudo que I 
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americano como algo ,uperior 
estamos nó" os milhões de 
cucaracluu inocentes, ~ 
fesos ante à ameaça do urso 
vermelho, mas muito mais ano 
te o bombardeio das men. 
sagens da tevl 

Calmo" no inicio deste 
porlsgrafo, na velha discusselo 
da li6erdade ck imprensa. "Em 
Cuba, nó, rido temos e no, or­
gulhamo, di&so ", informa o 
jor7UJli8ta Angel Guerra e Fer­
nando de Morais, no livro do 
último, A Ilha. E emenda: 
"liberdade cU imprensa i um 
eufemumo burgu", já que a 
impren,a está ,empre com o, 
donos do JI(Xkr, E o DCJChr aqui 
I o proletariado. g para que 
queremos liberdade ck impren­
sa para atacar um govemo do 
prolnariado'!" 

Para o conceito liberal, a 
posiçelo acima i um absurdo. 
Uma heresia. Mas o que há nos 
paSses capitalútas: liberdade 
ck imprensa ou de impresselo'! 
Ati prova em contrário, a ten­
dlncia i ficar com o segundo 
termo da alternativa. Quem 
tem o dinheiro, o pape~ as 
máquinas, esse tem a liber­
d.ack, tem a voz. Quem rido 
tem .. , Mesmo para mim, M,te 
instante em que escrevo a 
guilhotina ameaça. Uma 
ameaça que i tamblm interna, 
a autocensura. Será que 
niJo estou ferindo ,uscepti­
bilidade,'! Será que 11410 eltou 
indo longe demais'! Ser4 que 
velo aprovar o que e6tou re­
digindo'! Quanto velo cortar' O 
que terei de mudar, aoapreNn­
tar a laud4 e,crita' Liberdade 
ck imprenMJ!1I 

A mensagem pasSOlL Foi 
levada a milhões de pessoas. E 
o direito de resposta'! Quando 
ouviremos o outro lado'! Mes­
mo Msta fró6il abertura, a 
"possibilidacIe" legal ,e 
apresenta impos&veL A rido 
serqueoCampus ... 

WiWam S antiqo' Editor de 
Com1lllidade cio Camp •. 

Campus 

Em quarto lugar, de fato foi 
apontado o caso de violação da urna 
do CA de Economia pela Comissão 
ApuraClora. E, tambem é fato, esta 
urna foi impugnada pelo CEB, j á que 
não estava lacrada. além de apresen. 
tar outros indicios de violação. No 
artigo do Campus. a Diretoria do 
CAECO não nega nem admite. A es­
ta diretoria é atribuída declaração 
segundo a qual era "lógico que o 
DCE ia aprontar alguma conosco, 
pois nos colocamos frontalmente 
contra esta proposta de estatuto". A 
Diretoria do CAECO, perante o 
CEB, assegura não ter nenhum de 
seus membros feito tal declaração ao 
Campus. 

Por último, esclarecemos. o que o 
artigo não faz, porque a "proposta 
alternativa de estatuto" do CA de 
Direito não foi aprovada no CEB: 
simplesmente, os colegas do CADIR 
não colocaram sua "proposta altero 
nativa" em discussão; limitaram. 
se a propor mudanças na proposta 
inicial, que. no CEB foram discu­
tidas, aprovadas ou rejeitadas. 

Avaliamos que os estudantes da 
UnB em geral compreenderam a 
necessidade do Estatuto como ins­
trumento legitimado que regula­
mente e fortaleça o DCE. Um fato 
comprova nossa avaliação: o resul­
tado do plebiscito. 8.000 cópias da 
proposta de Estatuto e a intensa 
campanha desenvolvida pelo DCE 
motivaram a discussão, que, eviden· 
temente. não foi a ideal, mas resul­
tou na concretização dessa tarefa 
fundamental relegada há cinco anos. 

Finalmente, não estamos respon· 
dendo ao colega Marcelo por seu ar. 
tigo ter se mostrado extremamente 
tendencioso. Ao contrário. se defen· 
demos uma universidade demo­
crática, onde haja livre trânsito de 
idéias e o debate amplo. acatamos e 
discutimos todos os questionamen. 
tos feitos a nós. Só não podemos 
aceitar quando estes questionamen­
tos são feitos sem fundamentos na 
realidade, ou por omissão, ou por 
desinformação, que fatalmente es­
condem a verdade dos fa tos. 

Diretório Central dos Estudantes 
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4 Ciência Campus 

Dependência Tecnológica no Brasll 

Nós adquirimos o equipamento - não os segredos do seu processo de fabricação. 

Os efeitos da. 
política agrícola 

"Diagnósticos dos Impactos 
da Adoção de Tecnologias na 
Agricultura: Movimento Sin­
dical dos Traba.lhadores Rurais 
e Tecnologia": assim é chamado 
o segundo projeto em desenvol­
vimento por professores da área 
de Sociologia do Departamento 
de Ciências Sociais da UnB, in­
tegrado ao Programa de Criação 
do Núcleo de Ciência e 
Tecnologia. A proposta é ve­
rificar o grau de politização da 
questão tecnológica na agricul­
tura através dos movimentos 
sindicais dos trabalhadores 
rurais. Em outras palavras, 
seria analisar a qualidade geral 
das políticas de tecnologia for­
muladas e executadas pelo 
Estado brasileiro na area 
agriooJa e as reivindicações 
sociais ao nível das organi­
zações sindicais. Isto porque 
são os trabalhadores rurais que 
sofrem diretamente os efeitos da 
política tecnológica adotada 
pelo governo. 

A coordenadora do projeto é 
a professora Vilma Figueiredo, 
graduada em Sociologia e 
Política, com mestrado em 
Ciência Política e doutorado em 
Sociologia do Desenvolvimento. 
Participam os professores 
Benicio Schimidt, Argemiro 
Procópio e Fernanda Benjamin, 
que ja ha alguns anos vinham 
realizando trabalhos na área de 
sociologia rural. 

ETAPAS 
O projeto apresentado foi 

dividido metodologicamente em 
quatro etapas. O primeiro passo 
é a descrição do investimento de 
capital na atividade agricola 
brasileira, observando-se a 
evolução da absorção de tec­
noIógias (fertilizantes, defen­
siv08 e máquinas). Na última 

década, a aceleração na moder­
nização da agricultura foi acom­
panhada de uma aceleração na 
concentração da posse e do uso 
da terra. Segundo a professora 
Vilma, "se por um lado essa tec­
nificação beneficiou o grande 
produtor rural, por outro, ex­
cluiu a participação permanente 
dos trabalhadores rurais as­
salariados, reduziu o espaço do 
pequeno produtor e acentuou o 
êxodo rural". 

Numa segunda etapa, foi 
composta uma amostra nacional 
para analise da atuação das 
federações e as reivindicações de 
seus sindicatos rurais, esco­
lhidas as federações do 
Maranhão, Pernambuco, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul. A 
terceira etapa é a anÍllise das 
políticas de pesquisa e de 
crédito agricolã no período de 
1976 a 1982. O fortalecimento 
dos complexos agroindustriais é 
o reflexo das facilidades de 
créditos agrícolas altamente 
subSIdiados. Exemplos: Sadia, 
Nestlé, Copersucar e outras em­
presas agrícolas nacionais, es­
tatais ·e, principalmente mul­
tinaeionais. 

Finalmente, o projeto iden­
tificará as possibilidades e li­
mites para a ação sindical. Em 
entrevista ao Jornal de Brasllia 
do dia 27 de março de 1983, o 
presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura (Contag), José 
Francisco da Silva, afirmou: "A 
terra existe para produzir. O 
Brasil passaria a economizar em 
insumos básicos e maquinária, 
pois criaria uma tecnologia 
própria, oom adubos próprios e 
usando até tração animal invés 
de tratores gigantescos"_ 
(La.ma Rl'beiro) 

Universidade 
não pode mais 
cruzar as mãos 
"O Brasil hoje apresenta 

um quadro de dependência 
econômica, de dependência 
estrutural. Exportamos 
muito a preços menores, os 
países centrais manipulam 
toda a tecnologia de ponta, 
impedindo que os chamados 
palses do Terceiro Mundo 
criem uma tecnologia pró­
pria, outras vezes, exportam 
uma tecnologia completa­
mente dissociada da nossa 
realidade. A Universidade 
não pode ficar de mãos 
cruzadas frente a esses 
problemas". Assim o profes­
SOr Argemiro justifica a im­
portância desse "Projeto de 
Eventos de Capacitação e 
Discussão sobre Ciência e 
Tecnologia no Brasil", que 
ele coordena. 

O projeto pretende fomen­
tar discussões, através de 
seminários e mesas­
redondas, sobre ciência e tec­
nologia, integrando na 
Universidade diferentes 
professores e alunos dos 
diversos departamentos. Os 
seminários serão realizados 
não apenas para subsidiar as 
pesquisas que estão sendo 
feitas, mas também para 
colocar a questão de modo 
mais amplo. Nestesentido,já 
foram organizados um se­
minário sobre" Política Cien­
tifica e a Questão da Tec­
nologia no Brasil" e uma 
mesa-redonda sobre "Trans­
ferência de Tecnologia" , com 
o professor De Gregori, con­
vidado da Universidade de 
Houston. (S arita Costa 
Lima) 

"A Universidade não pode 
viver dissociada da realidade 
na qual ela está inserida". 
Com estas palavras o profes­
sor Argemiro Procópio, da 
área de Sociologia do Depar­
tamento de Ciências Sociais 
da UnE explica a iniciativa 
do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) em 
financiar um programa que 
vise à formação de Núcleos de 
Ciência e Tecnologia nas 
universidades brasileiras. 
Estes núcleos criarão um es­
paço multidisciplinar, onde 
se possa refletir e produzir 
sobre o tema "Ciência-e Tec­
nologia no Brasil". Ao invés 
de cada Departamento 
trabalhar isoladamente em 
projetos, que na maioria das 
vezes, são de interesse co­
mum de outros departamen­
tos, o núcleo proporcionará o 
intercâmbio e discussão des­
sas informações. 

O Caso USP 
A Universidade de São 

Paulo, por exemplo, reíme em 
seu Núcleo de Ciência e Tec­
nologia profissionais de 

diferentes áreas - médicos, 
arquitetos, engenheiros, 
sociólogos e psicólogos -
para estudar os efeitos da 
poluição no meio-ambiente e 
nos seres humanos. Nessa 
reflexão sobre os problemas 
genéticos de crianças que 
hoje nascem sem mãos e com 
o cérebro diminuído, há uma 
comunidade científica com­
posta por estudiosos de 
vários segmentos da so­
ciedade, além da comunidade 
acadêmica propriamente 
dita. "Estes núcleos não es­
tão ilhados na Universi­
dade", diz o professor Ar­
gemiro. 

Na UnE, o Programa ne 
Estunos e Pesquisa em Ciên­
cia e Tecnologia foi adotado 
inicialmente por professores 
da Sociologia, com dois 
projetos: "Projetos de Even­
tos de Capacitação e Discus­
são sobre Ciência e Tecno­
logia no Brasil" e o "Projeto 
sobre Ciência e Tecnologia na 
Agricultura". O coordenador 
geral do Programa é o profes­
sor Benício S chimidt. 
(Lavina Ribeiro) 

Precisamos criar 
tecnologia própria 

O Brasil esta importando 
tecnolop em" caixas fe­
chadas', sem conhecimento 
técnico do conteúdo. A aber­
tura das caixas e montagem do 
sistema, em geral são feitas 
por técnicos estrangeiros. Isso 
vem prejudicando'a formação 
dos nossos técnícos, impedindo 
que eles absorvam a tecnologia 
-importada, base para o nosso 
processo de desenvolvimento 
tecnológico. 

Para o professor Jorge 
Nogueira do Departamento de 
Economia da UnB, "a questão 
tecnológica no Brasil esta in­
timamente ligada ao rela­
cionamento de países desen­
vqlvidos e subdesenvolvidos. 
"E a manifestação mais clara 
da relação de defendência en­
tre paISe8 perifericos e cen­
trais". Atualmente, segundo 
Nogueira, oontinuamos com­
prando tecnologia importada 
para a utilização em quase 
todos os setores produtivos, 
cometendo dois erros graves 
nesse processo: estamos com­
prando apressadamente sem 
tentarmos a barganha; e 
recebendo essa tecnologia em 
"caixas fechadas ou r.retas". 

Nogueira não acredita que 
se possa desenvolver e~ nOl!so 
pal8 um processo autárqwco 
de desenvolvimento tecno­
lógico ( eliminação total de im­
portação) , mas tentar desen­
volver novas tecnologias para 
os setores produtivos da 
economia brasileira. "E preciso 
~nhar tempo, J?Ois o mercado 
nao espera, dizem os em­
presários". Também não con­
corda com a dependência total 
do exterior, achando que é 
preciso desenvolver a tec-

nologia brasileira adaptada à 
nossa realidade e com um con­
trole próprio de decisões. 

"O importante - diz ele -
é buscar um ponto de equi­
líbrio entre a tecnologia im­
portada e a que necessitamos 
comprar, definindo estrate­
gicamente os setores da 
economia nacional, para os 
quais é fundamental o co­
nhecimento e o desenvolvi­
mento da tecnologia_nacional." 

REPERCUSSOES 
Foi no final da década de 

60, que a nossa dependência 
tecnológica começou a ser dis­
cutida com maior profundi­
dade. E a partir de 1971 sur­
giram trabalhos como os de 
Biato. Guimarães e Figuei­
redo, sobre "Potencial de Pes­
quisa Tecnológica no Brasil" e 
a "Transferência de Tecnologia 
no Brasil". Os trabalhos 
demonstraram que não havia 
uma estrutura de pesquisa 
para desenvolver a tecnologia 
nacional, e que faltava um 
relacionamento mais direto 
entre os institutos de .pesquisa 
e o sistema produtIVO ins­
talado. Constatou-se que 58 % 
das empresas implantadas an­
tes de 1930 utilizavam tec­
nologia importada, e após 
1965, havia aumentado essa 
dependência para 72 %. As em­
presas nacionais, privadas ou 
estatais, tiveram que competir 
com as multinacionais ins­
taladas no nosso mercado. 
Nesse processo de competição 
só restou à indústria nacional, 
continuar comprando tec­
nologia estrangeira que a 
médio prazo resolve o pro­
blema do mercado interno 
nacional. (Glória Carvalho) 



Agências, um novo negócio · 
Brasília, capital dos des­

quitados e dos solitários, 
segundo a opinião de muita 
gente; abre as portas para um 
novo ramo de negócios: o do 
matrimônio. Pagando uma 
taxa de CrI 2O~,oo os can­
'êIidatos se iaacrevem e ea­
peram. a aeJeçio do seu par­
ceiro. Éo que accmtece na 
.... UNIR. 81Il1P.da !ai 
doill lD8I88 ..,. cidade e ins­
talada DO Edifieio Venincio 
V1. . 

A aatacia não promete o 
casamento, llp8Jlas faz 

. apresentações de pessoas 
com caraCtaistiéaà ...... 
lIumtee para possíveis com­
promissos. Apesar da sua 
recmte inaupraçio já conta 
CUIIl mais de 100 candidatos. 
Amândio GaIda, fundador e 
genmte da UNIR. bac:banI 
em DireIto. ..,... um 1'81-
dimeoto dá fbua a médio 
prazo. NolDOJDeIlto, estállll­
çando uma filial em Ta­
patiup 0Dde a tua de iDa­
criçio casta CrI 10.000,00. 
Ele diae que a deapesaa aio 
muitas. destacando _ele ... 
..:retária. f*lalop. con­
tIIdor, alupji. luz, teIeime • 
~. Seus pstoe IÓ 
com publicidade Já Itiqiram. 
CrI 320.000.00 e .. aiDda 
peua an diva1pr maia lIU8 

firma através de propaganda 
D8~. 

ESTBATlGICA DE 
MEBC~ 

Amândio Garcia espera 
ser intermediário para a 
felicidade de novos casais, . 

. para a UDiãodeum homeme de 
uma mulher. Afirma que iaiao -
..., acomece em ...... 
agêaeias de outros eatados. 
como São Paulo,ondeao_­
ta também está~ltaà para 
os homossexuais. não' se 
preocupando com o resultado 
final, o ao casameato. Ele 
disse que esse tip) de ~ 
Dia se acomoda com 08-seus 
objetivos. 

Sua idéia surgiu há um 
ano; através de anúncios de 
jomais em Paris remetidos 
por amiaIos. Sua.~ 
baseou-ae em questionários a 
t:Iiveras famílias, 88 quais 
aempr. possuíam algum 
pareIlte desquitado, viúvo ou 
aeparado. propiciado as­
sim. uma base para a evolução 
dáadada 

''Se houver um iDtaeue 
em UID compro..u.. ..... 
por parte dO ...... icWo. a 
aaiDda é o lIMIIhol' I .... D8I'Il 
.., do que ... barziDbo'r'-:-i 
CODdui AmIadio: ''Toda a 
paquera num inido de na­
moro l8i muito mais c.a do 

que a taxa cobrada pela agên­
cia . e gasta-se muito mais 
teq:lpo na procura pela pesaoa 
certa. Na UNIR 08 candi­
datos. em seu primeiro en­
contro, já conhecem alguém 
de acordo com o seu perfil, 
facilitando um melhor mten­
dimeDto entre eles .•• 

O':aDA 

As opções aistem c:laJtro 
da uNIR. O e-didllto que "r muito. . tímido • não ~ 
ser mtreriltado na aaiada. 
eecoIhe o I .... pma que a 
psicólop o prGCare. e .,.. 
uma taxa eapecial de Clt 
30.000.00. A inddêneia de 
procura está Da faixa de 25 a 
50 &DOS. As lIItreYi&tas são 
C'OIlfidmciais e a _ ptaG é 
de 6 meses. TernUaando eate 
período o candidato pode 
renovar lIU8 inlCriçio ÇIOIIl o 
paaam8Jlto de uma nova 
taxa. 

Apesar dá taatativa dá 
reportaaan do Campuã de 
entrevistar ca.didatos. 
verificar inscrições. dO­
C"""W' - da ...... lIio­
foi pos: copstatar a 
~.~fItoejá 
que -- aID ~eate coafjctaw:lafl, ..... do .. -
mação do Gêriati. (11. cn.­
tia •• M· AIMIIa) 

Quanto custa 
descasar 

em Brasília 
Anualmente, mais de 1000 

casais se separam no Distrito 
Federal, o. ~ contribui para 
refo~ ainda mais o mito de 
que BrasOia é uma cidade que 
aumenta a ablkao e a c1istinâa 
entre as pe8808S. OS 8ICt:it&tios 
de advocacia..e OI eart&rio8 aiCIo 
sendo constantameat. pro­
CUl'Idos, DIo 8Ó peIoe -C" 
quezem 88 cuar, mas também 
pelõe tratar do 
div~~.tamo 
que aIiU foi su.b8tftuIdo por 

. separaçIo JitiIioea OU eoBIIffIDô 
sual. 
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Encontro pelo Fim da Inter-

O 
venção na UnB (ENFIM UnB" 
após dois CÜ8B de intensos 
debates, tirou as selllintes 
resoluções em sua plenária 
firuU: . 

1 0) realizar eleições diretas 
para reitor e cargos eletivos em 

colegiados, rrecedidas de amrla di8cussio 
D08 derartamentos, rela comunidade 
acadêmica, recusando listas de candidatos 
que não eoincidam com as que forem ela­
boradas pelos alunos e professoree. 

do DCE Honestino Guimarães, Flávio 
Montiel. 

União 
O secretário·geralda ANDES disse na 

abertura do Encontro (as falas do senador 
Fernando Henrique e do profeesor Gianotti 
estão em separado nesta reportagem) , que é 
o momento de professores se unirem à 
sociedade como um todo na luta pela de­
mocracia nas universidades. Ele justificou 
esta posição pelo fato de que os dois Con­
gressos nacionais da classe trabalhadora 
(CONCLAT) aprovaram como reivindi­
cação o ensino público e gratuito. 

2°) apoiar a iniciativa de instalação de 
uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) sobre a UnB, na Câmara dos De­
putados, de iniciativa do deputado João 
Hermann Neto, do PMDB de São Paulo. 

3°) apoiar a resolução do CoD8elho de 
Representantes da ADU nBsobre a reno­
vação do Conselho Universitário. 

Para encaminhar estas propostas foram 
criadas comissões que têm composiçio mis­
ta de Prof88801'88 e alunos, abertas também 
k participaçio dos funcionários. E8888 
comissões deverão elaborar cronogramas de 
eventos para encaminhamento das decisões 
tiradas em plenário. 

Situando a importância da UnB, como 
marco de uma nova universidade brasileira, 
a presidente da UNE, Clara Araujo, lamen­
tou que o reitor José Carlos Azevedo tenha 
acabado. com tudo que a UnB queria cons­
truir. A certa altura do seu discurso, ela 
perguntou: "Quem são ilegítimos? Os 
professores que querem democracia ou o 
Azevedo que teima em não sair? ~ lógico .; 
q~e ~ o reitor", respondeu Clara a sua ~ 
propna pergunta. 

Ela também acredita, como outros j 
oradores presentes ao Encontro, que a caro- li: 
penha pelo fim da intervenção na UnB se 

Enfim UaB 

o 28 de setembro de 1983 - dia nacional 
de discussio sobre as UDiversidadee bra­
sileiras - envolveu todos os setores ligados 
à comunidade universitária e foi promovido 
pela ANDES (Associação Nacional dos 
Oocentes do Ensino Superior), pela UNE 
(União Nacional dos Estudantes) e pela 
FASUBRA (Federação das A~ 
dos Servidores das Universidades Brasi­
leiras) . 

Mas para a UnB, este dia não represen­
tou apenas um dia de prote8tÓe discUssões, 
mas sim o lançamento de uma campanha 
nacional voltada para os problemas enfren­
tados pela universidade da capital da 
Repúbhca, há cerea de 15 anos. 

Segundo o presidente da ADUnB, profes_ 
sor Antônio Ibabez Ruiz, 08 profeesores da 
Univenúdlule de Brasilia decidiram tirar 
rroveito deste dia nacional de discussão 
para anunciar 88 novas formas de 8(:llo que 
serão utilizadas a partir de agora, para en­
caminhar suas reivindicações, eois; "a greve 
já não está ac:tiantando nada . 

Al.n diao. explicou o profeaor Ibahez, 
esta campanha pretende difundir . a real 
situação dá UnB, que.pode eer-1'881JIDida an 
trâI poatoe: 

l-Me.&nr ....................... . 
-- .... r ..... _..,.... ....... ela 
e_F f IIIW, ............... _ ........ 

=~da ... ,=; ...... _o __ te .. par 111_ ..... 
o ... ____ por te.po .... 

......... 'E,' ' ..... JIINjeto. 

..... e.~de .. F S w. 
!- ............ F.lwaio .. 

......... &wdu ...... b' tz .... ........... z: .. .... 3-,= w ...... r.-.. 

.... _ ... "IEaLU ... . 

................ WIEIaa ....... . ........... 
No pI'ÍIDIiro dia do ENFIM UaB com-

.,....... • -- O 88IIIIdor p .... Htift. 
riqae Canbo (PMDB-8P)J O ....... de 
mo.& da UDiwnidade ae Sio Paulo e vbtJLP I' I. da A~ ele no-.. 
da • ". í\rtar GAaaoiti; • pa ri •• 

• msere na luta nacional pela democratização 
do pais, citando dois exemplos: a Univer­
sidade Federal de São Carlos, "sob a inter­
venção direta do MEC", e a Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro, onde, graças a 
um projeto do governador Leonel Brizola, 
aprovado pela Assembléia Legislativa, 
haverá eleições diretas para reitor. 

A presidente da UNE declarou que a in­
satisfação sentida em todo o pais é fruto da 
política do Governo Federal para as univer­
sidades e que, "se essa política não mudar", 
a luta vai continuar. "Só a luta pode resol­
ver esta situação". Clara · vê um recuo do 
Poder Executivo quando o MEC envia 
projeto de Lei alterando o sistema de es­
colha dos cargos universitáriOs. Mas, ela 
acha que o processo de escolha previsto no 
projeto - formação de lista sêxtupla pelo 
Conselho Universitário e nomeação pelo 
Presidente da República - não resolve. 
"Nós quereníos um processo de fato", disse, 
referindo-se às- eleições diretas. 

CPIAzevedo 

A criação de uma CPI para 'Inalisar a 
atual situação da UnB foi propoeta. no i 
segundo dia .do ENFIM, pelo deputado::s 
Joio Hermamt Neto (Viee-liCIer do PMDB 
na Cbuua Federal, , com o intuito de atrair 
o CoDlJl'8l'8O Nacional como aliado da luta 
pela democratizaçio da UnB, e tomar 
pbblico a toda Naçio bruileira o que tem 
oeorrido na Univenidade Dea8I8 anoe da 
petio Azevedo. . o 

- O deputado Pederal Aldo ~ PM. 
DB.QOf usiDou o pedido de ~ da 
CP! e pnetou total solidariedade ~ "luta 
dos en!feaonr, alunos e fandonUioe da 
UnB . Declarou o deputado que ". UnB ia 
se CODltitnindo Da priocipaI 1IDiwnidade 
bràeiIeira, quudg houve a ~". 
Contudo, acha o deputado que • luta pala 
~ da UnB' se ÜJ8eI:e numa 
~ ~. pral, que é a ~ do 
Eetado brUiJeiro. "No momeato. no 1UtaD. 
to, o que .. tal • ,... • cmr ~ 
]W'a 11m -=~ WDha eoatIibutr com o......, . "; friroa o ....... 
por GeiU. · • 

da U_ NadoaIil ele E"''''n ••• a.. 
AraWr. O aeaÂio .... da ANO o' li D 
....... Doe.&ei • .....,~ 
CANDat ...... u...Nco; O,....... 
te da A,. i li .. noc..t.er da OaB 
( ADUaB) , AIItõaIo n.a.; • O pu 'd J I 

Aa ....... J)IOIDOt.orae do ENFIM 
UaB pz..... l'fIUIÚr .... JIII8ODaII-
......... , inteIIebiidI .......... 
tant.~ da CNBB, ... dia 
.................. em tomo de ama 
...... 1 ... ampla ... oe ;:N , 
........ -- UaJJ.l!tr _,.h. -c...- ..... ; . 

---Proibida recondução de reitor--"'" 
A Comi88ão de EducaçiO e CuJ· poderá figurar na 1iata lÜtUpla ",. 

tura da Câmara dos Deputados 8Iri eoauninhada 0t'!lrtUlUlll'­
aprovou a em.eada do deputado ao ~ da BepàhJjca para • 
WaIl Ferraz (PMDB-PI) OUA JIIOlOt! DOmeação m futmQ lIlitor. .-. 
a recondução do. atuais raltõn. das A reuniio atnordiDária­
fundações wüvtDtitárias que estão CoDlÜl8io reelizaclaDO áJtâao dia 1 
há mais dê quatro anos DO car- desetembro,aprowupor14~~ 
10· A medida deverá atender par- duas absteaeões a tmaada de Wtll· 
ciaJmente aos anaeios da ClómU· Faraz. Estav8lll-....... à ....... 
nidade universitária, que tan como rej)resentantes da ANDES , 
meteu eleições diretas em todos ADUnD, e UNE, que, DO iaido dlt-o.,. níveis. Agora. o projeto de lei de atividades. pmearana oe deP" 
autoria da Minitira Eath.. de tados at1"lMÍ8. coatlltGe ....,. • 
Fiaueiredo Ferraz, acreeeido da teIefônicoe no intuito .. ~ 
IID8Dda.devará __ eneaminbado ao ...... necsuírio PII'8 a __ 
plenário da Câmara e em aepida ao da tIDIIIda. 
Seaado pará votação. P ... o depuAdD a.n.. ~ 

(PMDBlBSf, ... IIJ ......... 
Para a Univ.8idade de BnsiIia. ~. a ~ é ma ~ 

e çrowçio do projeto com a 1IDal- pMIO PII'8 a _ P'g, ........ 

t.;ea..!T'c.:.:r~-: ;:~~.::t .t., .. ida" 
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UaB 
lutar por uma estrutura democrática 

Senador apóia luta· até o fim 
"O renascimento. da universidade 

neste momento depende do real empenho 
dos estudantes, professores e funcio­
nários". A afirmação foi feita pelo se­
nador Fernando Henrique Cardoso 
(PMDB-SP) na abertura do ENFIM­
UnB. O senador que também acha fun­
damental que a luta seja levada até o fim 
e que toda comunidade acadêmica tenha 
em mente o ~nsamento de que para 
mudar nia ê so necessário tirar o reitor. 

Segundo Fernando Henrique, ê 
preciso ter uma noção clara do que ê a 
unive~idade, já que para ele a mesma 
deve ser vista como produtora de cultura 
e conhecimento. "A ganeroeidade dos 
movimentoa universitários 8e perde pela 
falta de dos n.is papéis dessa com~udante deve perceber 
que a simples eferv-=bcia das as­
aembléiu niIo muda a eetnJtura que há 
muito 8IItá formada nesta universidade e 
que ê necaeário do deiur que tudo 8e 
transforme em slopn." 

Livre eoDvivêDcia 

.. A universidade é um local de con­
vivência livre. sem restrições, dos vários 
seguimentos da sociedade. Ela faz parte 
da superestrutura da sociedade e deve se 
colocar a serviço da base, produzindo 
conhecimentos que respondam. às neces­
sidades reais do Pais, lembrou o senador. 
Devemos usar uma linguagem de fran­
queza. Por muitos anos a universidade 
abdicou de sua responsabilidade em 
defesa da democracia. Porém, a univer­
sidade nunca ~ o seu sentido. ID­
dependente ê:Ias 'forças qUe tentaram 
desviá-las de seu caminho, nada im­
~ediu queul=e8l1088 8e fol1llU88lD bem". 

Para finalizar o senador Femaado 
Hearique disse que trazia coDllip o 
apoio de tudo o que ........ * luta 
pela redemocratizIçi da UaB. (Lã 
CIiIadio M ...... Ame). 

Gianotti: "Nossa resposta 
é a melhoria do ensino" 

"Já estive aqui em tempos piores". Assim 
come(X>u a fala do professor José Artur Gianotti, 
no Encontro Pelo Fim da Intervenção da UnB 
{ENFIM U.nB) , referindo-ee a uma vez em que 
esteve aqui com o campus cercado pela polícia. 
O anfiteatro 12, lotado de alunos e professores, 
além de representantes de classes, ouviu aten· 
tamente o discurso do professor de filosofia e 
vice-presidente da Associação dos Docentes da == 
Universidade de São Paulo, que chamou de li 

"violação das liberdades acadêmicas", a impo· ~ 
sição de reitores/interventores para administrar ã 
aS universidades brasileiras. ~ 

"Não façamos contudo da universidade uma _ 
jovem pura. Tenhamos em mente que quando.!S 
em 1969, na USP,28 professores foram expulsos, .3 
houve conivência de grande parte do corpo 
docente que "dedou" e "entregou" colegas", 
chamou a atenção o professor. "A conivência 
dura (> perdura", acrescentou Gianotti. 

Numa análise mais voltada para a realidade 
da Universidade de São Paulo, José Artur 
Gianotti, tra(X>u um breve histórico de co~ tem 
sido conduzida a luta pela melhoria do nível de 
ensir.o naquela instituição, seus avanços e en· 
trav~s. 

"Na varrida de 69" estávamos eu e o hoje 
senador Fernando Henrique Cardoso", disse 
Gianotti. "Fazíamos parte de um grupo de jovens 
professores que queriam uma universidade mais 
aberta e democratica, onde se acabasse com a 
farsa de fazer teses e tesinhas. Hoje a USP é 
composta pelo "alto clero" (malufista) , e o 
''baixo clero" (os professores com um nível 
de competência não mais que razoável) ", con­
tinuou o filóSofo. "A direcão universitária, ins­
talada no poder a partir da demissão do reitor 
Hélio ~~~, em 1969, pensa agora.~ fazer 
uma uDlversidade em moldes empresaruus, uma 
instituição pragmática". 

"Aí e ·onde se coloca o perigo das reivindi­
cações coorporativistas e das palavras abstratas. 
Mais verbas para a educa(áo, pode significar a 
continuidade da intervenção nas universidades. 
A discussão abstrata já não nos interessa mais. 
Pensamos, isto sim, em como é que podemos 
transformar a USP naquilo que ela pode ser e não 
num paraíso". 

Joeé Artur Suotti, da ADUSP 

Para citar um exemplo do que vem acontecen. 
do na USP, amparado muitas vezes pela mo. 
bilização dos corpos discente e docente, o profes­
sor Gianotti falou da aprovação por parte da Ad· 
ministração Central daquela instituição, de um 
pro -labore (adicional de salário) para os sub­
chefes de departamentos e vice-diretores de 
Faculdades. Isso, a seu ver, denota o que pode, 
às vezes, acontecer a certos tipos de reivindi· 
cações que têm um caráter puramente imediatis. 
ta. 

"Chega 00 pedagogia política", foi mais um dos 
muitos conceitos emitidos pelo professor Gianot· 
ti, que não deixaram de dividir a audiência em 
concordantes e discordantes do discurso do 
orador. "Não cabe a nós ser os edueadores dos 
funcionários, eles têm que lutar para conse­
guirem o espa(X> deles na sociedade", disse ainda. 

''Tentar conseguir uma sociedade de trans. 
parência, baseada na teimosia é um erro duplo. 
Devemos começar desde o processo estudantil de 
eleições de representantes. Além do radicalismo 
verbal e pequeno burguês é preciso estudar, 
conhecer e combater. A melhor resposta que 
podemos dar à ideologia da incompetência ins. 
talada no país é a melhoria do nível de ensino nas 
universidades. E isto é nossa responsabilidade", 
concluiu José Artur Gianotti. (Pedro Coe). 

Os caminhos da mobilização 
a partir dos dias 28 e 29 desu mh nôvas for­
mas de luta em busca de so~s ptIIY1. os QlI­

seios da comwúdtJde tJt:atUmica. 

ENFIMUnB 

A partir de agora, a principal proposta 
dei:ca d. H1' enq~ de professores 
ptIIY1. se to"... uma mobilização pel4 lIUKlança 
da estrutluv do poder de decüIões na UnilH11'­
sicltuk de Bruilia. Pelas declarações de um 
inUgt'GIIU da ADUnB, o movinNnto aban­
do_ um CfII'átB p~ reiviJUÜcat6rio • 
paII4 a ur c:ar4ter polltú:o. . 

Na realidtJde, o movimento asSIUrU/ sua real 
ctIl'GCteristica, que tIe1IIpTe uütiu, mas estava 
-centrada em reivindicoçõ.s do tipo enqua­
dnulNmto de professores e/ou GquWçtJo de 
equiptunentos, que Tewlavam, em última w­
tancia, o pouco CGSO que H um frito do ensino 
IUliversitdrio /lOS últimos anos em coratrapar­
tida ao lf'YI1Ilà t4wto de alunos que procu.ram 
:;: ~=u!~rior a mtmUtfiIçcio ou Gquisição 

A UnB deve tIIlON es~ IUPI canal de 
COIftIIIIieapIo com a ~ que u.. tU SUB­
~, buscado as formas para COlItribrúr 
coma evolMpodo ~ ~ /I 
~"ins~b~. 
(Pedro Coe e Marcelo ViIIues Coelho,. 
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Ao conseguir a bolsa, o aluno ganha 
uma batalha mas inicia um teste 

de resistência sem nenhuma garantia 
de emprego ao retornar. 

Para os intereS0iJos, um 
processo longo eseletivo 

U .. 1ioIIa ...... 1108. 

. ~ 



Campus Nacional 9 

Não há verbas nem democracia nas Universidades 
"Se as entidades gover· 

namentais não se arerceberem 
do escalabro financeiro pelo qual 
aS Universidades estão passan· 
do, a rressão vai crescer tanto 
ror rarte das Universidades, 
quanto rela sociedade civil". 
Com estas palavras, o professor 
Jacques Velloso, do Derar· 
tamento de Educação da 
Universidade de Brasília, define 
a situação das Instituições de 
ensino S upenor, no Brasil. 

Até meados do ano, toda a 
verba dispensada às instituições 
foi gasta e a situação delas daqui 
rara o final do ano será de carên· 
cia total, caso o governo não 
tome providências imediatas. 

De alguns anos para cá, a 
quantia destinada ao estudo do 
terceiro grau foi sendo reduzida 
a Fonto de não se ter este ano o 
mmimo necessário rara manter 
as Universidades ativas. 

As verbas são destinadas 
reIa S eplan - Secretaria de 
Planejamento do Ministério do 
Planejamento. As quantias a 
rrincirio são estiruladas pelas 
pópias Universidades que 
fazem um levantamento do gas •. 
to que terão até o final do ano 
letivo. Derois de feito, o levan· 
tamento é encaminhado ao 
Ministério da Educação e Cul· 

tura, onde alguns cortes são 
feitos até chegar à S eplan. 

QUALIDADE 00 ENSINO 

"A situaça.o é negra, não há 
outro meio de manter as U niver. 
sidades funcionando até o fim do 
ano, se mais verbas 1110 forem 
disrensadas" . 

A rolitica governamental 
tem de ser modüicada e a reces· 
são tem que acabar. segundQ 
Jacques Velloso, para que mais 
tarde este ensino deficitário não 
venha a rerercutir na estrutura 
do raÍs, que será conduzido pelos 
universitários de hoje. Não há 
como reror esta,má qualidade de 
ensino que está sendo adminis· 
trado hoje nas Universidades. 
Se não temos dinheiro suficiente 
para pagar professores, manter 
secretárias, bandejões, xerox e 
bibliotecas, toda esta estrutura 
fica falida e os universitários 
não podem dar o melhor nestas 
condições. 

AUnB 

A Universidade de Brasllia, 
em rarticular, enfrenta os mes· 
mos problemas de outras 
Universidades. Como Brasília, 
ela é uma ilha. O Reitor Azevedo 

não participa das manifestações 
a favor de uma mudança na 
política universitária, porque as 
aparências de uma instituição 
sem problemas precisam ser 
mantidas junto às autoridades 
governamentais, . segundo o 
professor Jacque_-Velloso. Não 
há como compreender a posição 
da Universidade de Brasília, 
com tantos problemas no ensino 
e em outros setores, sem o 
minimo necessário para sua 
sobrevivência e tentando mos· 
trar que tudo está perfeito. 

A única solução para todo es· 
te Foblema é a mudança na 
rolitica governamental. Caso 
mais verbas-e mais condições de 
melhoria no ensino não sejam 
dadas, vai·se rromover uma in· 
quietação social com resultados 
ainda não previstos. Com toda a 
certeza, a situação Universitária 
rara o ano que vem será r.és. 
sima. S abe·se apenas, com cêrta 
margem de segurança, que a' 
paralisação total durante o ano ~ 
não acontecerá, pois as pressões ~ 
ror parte da sociedade obri· ~ 
gariam o governo a soluções ,g 
imediatas, como a liberação de ~ 
verbas, resolvendo assim, 0::?1 
mínimo necessário para manter 
as universidades em funcio· 
namento. (Cátia de Abreu) 

o que os partidos propõem 
Para começar, eleição 

direta da administração 
A universidade brasileira que tem suas raizes na reforma 

passa pela maior crise de sua do ensino promovida em 1968. 
curta história. Faltam profes· A reforma, para Zanetti, uma 
sores, equipamentos, os cur- tentativa, até com êxito, no 
riculos estão defasados, enfim, sentido de despolitizar a 
uma situação de indigência que Universidade. "A lei 5540 criou 
vem se agravando dia a dia. Os o ciclo básico, a matrícula por 
alertas para esta situação por disciplina, a semestralidade, a 
parte dos principais interes· departamentalização. Tudo isso 
sados (professores e estudan· surgiu com o objetivo de es. 
tes) não são recentes. Na facelar a célula universitária, de 
Câmara, o deputado, Hermes impedir que os estudantes e 
Zanetti (PMDB·RS), vice·· professores pudessem se orga­
presidente da Comissão de nizar, em toda uma tentativa de 
Educação e Cultura e presidente colocar a universidade a serviço 
da Confederação dos Profes- do sistema político". 

Dos cinco partidos políticos 
brasileiros apenas os dois maiores, 
PMDB e PDS, abordam com 
clareza e especificidade o tema 

I#.~B eSPb~oJã~:!~~roê;f:; 
à educação básica, de 1° e lJO 
graus, colocando a questãouniver· 
sitária apenas em linhas gerais. 

O programa do PDS coloca a 
autonomia universitária como 
necessária "à dinâmica do co­
nhecimento" e reconhece a univer· 

11 sidade como "instrumento critico 
da sociedade, assegurando a seus 

, membros docentes, discentes e aos 
funcionários, a liberdade de 
manifestação política". Faz, no en· 
tanto, ressalvas às "prescrições 
legais". 

O programa do partido do 
';'; governo não parece ter sido lido 
," por seus membros. Sendo o 

partido que está no poder, o PDS 
poderia talvez tentar colocar em 
prática o que nele está contido, 

~~~~~~te~:~~pe:e 
nunca houve. 

A movimentação que começa a 
tomar corpo no ãmbito das univer· 

',1 sidades parece estar inspirada nas 
palavras contidas no programa 
partidário do PMDB, que defende 
a .• ampliação e democratização das 
universidades oficiais, e se opõe 
veementemente a sua privatiza. 
ção". 

O ~sino universitário é um 
direito a ser garantido para a 
po~ulação, cabendo ao poder 
publico o dever de conter a pro· 
liferação de instituições de ensino 
superior éom finalidades puramen· 
te lucrativas. As palavras, reti· 
radas do programa do PMDB, vêm 
sendo repetidas no ãmbito dos 
plenários onde se discute a questão 
universitária. Isto parece indicar a 
maturidade do PMDB, que já 
colocava em 1979, questões atuais 
na discussão da Universidade. 

O PDT coloca a necessidade de 
se acabar com 08 conC\ll'!108 ves­
tibulares e com as univE:rSidades 
particulares, "ampliando as ins· 

tituições de ensino superior e 
garantido matricula a todos os 
jovens que completem o curso 
médio". 

O programa do PDT, se não é 
pretencioso, é ingênuo. Não há 
como garantir o acesso à univer­
sidade a todos os portadores de 
diplomas de nivel médio, simples· 
mente porque os cursos médios são 
falhos e não oferecem boas con· 
dições de ensino, principalmente os 

&ni~r:ila~~~í!je~:~ ~so~n~ 
diÇÕ:es de garantir um ensino de 
qualidade aos estudantes, já ma· 
triculados. 

O PTB não considera a questão 
universitária como prioridade. A 
ênfase é para o ensino de 1° e 11° 
graus, que deveria "ter mais ver· 
bas, desvinculadas da situação 
financeira do pais". Outra inge. 
nuidade . Como seria possível des· 
tinar verbas à educação que fossem 
desvinculadas das possibilidades 
orçamentárias do pais? O que 
parece é que o PTB de Ivete Varo 
gas não teve ainda ocasião de pen., 
sar o ensino no Brasil. 

O Partido dos Trabalhadores 
acredita que a democratização da 
universidade não pode ser dis· 
cutida isoladamente. A questão da 
educação no país somente seria 
resolvida através da ampliação e 
melhoria da rede de ensino público, 
possibilitando o acesso das classes 
trabalhadoras às escolas. 

A situação de crise por que pas­
sa o ensino brasileiro não poderá 
ser discutida tendo como parâ. 
metros as propostas cios pequenos 
partidos (PT, PTB, PDT), que têm 
programas ainda incipientes e 
imaturos. 

Os dois grandes partidos (PDS 
e PMDBI estão mais próximos das 
soluções. Entretanto, o PDS está 
atrelado ao Governo, o que não o 
credencia para viabilizar propolltas 
de mudança substancial. O PMDB 
parece ter tido uma visão mais 
clara e atual dos problemas do en· 
sino, propondo ~ que 
poderiam levar, se não à 8Oluçio, 
pelo menos à discussão em baaes 
realistas da questão universitária. 
(Ilara Viotti). 

sores do Brasil chama a atenção Outro 'problema que preo­
para o que ele considera como o cupa a comunidade universi. 
principal e mais imediato tária é a anunciada disposição 
problema da Universidade do Governo de promover mais 
brasileira. uma reforma universitária. O 

"Nós entendemos que o deputado Hermes Zanetti res. 
grande problema da Univer- salta o caráter cupulista deste 
sidade hoje, é o problema de sua processo: "Nós sabemos que a 
democratização. E a sua de· Associação Nacional dos Do­
mocratização está inserida den- centes no Ensino Superior, com 
tro da democratização da so- a greve que fez no ano passado, 
ciedade brasileira. Neste sen- conquistou' junto ao MEC o 
tido, o primeiro passo é o di· direito de participação na 
reito, que precisa ser conquis- .elaboração do projeto de refor­
tado por estudantes, profes- ma da Universidade, antes de 
sores e funcionários, de ele· ser encaminhado ao Congresso 
gerem diretamente a adminis- Nacional. O que observamos; no 
tração. Nós queremos conquis. entanto, foi que o MEC passou 
tar, na universidade, o direito de a fazer um documento de 
eleger o reitor com o objetivo de avaliação da reforma univer. 
que ele tenha compromisso com sitária sem à participação da 
a comunidade universitária e ANDES e sem a participação da 
não com o Governo. Significa UNE. Além disso, nós estamos 
desvincular a Universidade informados de que o Conselho 
do aparelho Estado e colocá-la de Reitores das Universidades 
a serviço da comunidade, da Brasileiras está elaborando o 
transformação social". seu projeto de reforma univer-

Estes objetivos, entretanto, sitária". 
colidem com a estratégia gover- O que vai acontecer. segundo 
namental de, segundo Zanetti, Zanetti, é "meia dúzia de 
colocar nas reitorias pessoas de pessoas tentando impor um 
sua inteira confiança que es· projeto de U ni"ersidade que 
tejam lá apenas para cumprir a interessa a elas. (Rodrigo 
política ditada pelo Governo, Mesquita). 
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10 CUltura 

A CRITICA DA CRITICA 

Pouco espaço, muitas críticas 
A baixa remuneração, o 

espaço cada vez mais re­
duzido DOS Jom- e o pouco 
tempo para reflexão impõem 
limites à critica clima. O­
criticos afirmam que, Da 
atuais CODcUções, é cIiftciI 
realizar um trabalho m_ 

analitico e profundo, como o critico, a questão de seu 
pedem cineasta, púbHco e os método, sua importância e 
próprios criticos. sua situação a impl8Dsalocal. 

Nesta reporta.em· do Reportagem de Cristina 
Campus.criticos e cineuta Gutemberg. Rosane Reis. 
da Cidade 8DaIisam a critica Lilian Mandei e Leda. Texto 
de claema, a fermação do final de Armando Bulcão. 

A melhor, 
fora dos Jornais 

USe exi8te uma boa critica 
cinematográfica no Brasil. ela 
Dlo eeti DOS meios de eomu­
nkaçlo éie musa. Ela está 
fechada dentro da uSP. dentro 
da UFMG, dentro do Centro de 
Pesquisa do Cinema Brasileiro". 

gata afirmaçio de Maria do 
Rosário. repórter especial do 
Caneio BraziHeMe, ilustra bem 
o esplrito da critica de cinema 
no Bruil: a boa critica nlo está 
DOS jornais. Noe jornais. _ a 
critica rá~. apreesada. As 
vezes. até mesmo Jeviana. •• 
Será? 

A MELHOR CRtTlCA 

O ~imento de Vladimir 
Carvalho (ver seu artigo' 
parece concordar 9.W1ndo afirma 
que a melhor eritiea DO Brasü 
COIItuma la' a "biseuta". isto li. 
trabalboe maia uteD80s e sem 
comproDÚ880 com o bataú;e da 
impreoaa diária. 

Rio. Silo Paulo. Minas. orgia­
nizavam~ cineclubes, onde às 
exibições seguiam-se debates. 
Hoje nlo há nem 08 cineclubes ... 

LIMITES DO JORNAL 

O tempo e o 8Im8l'II do jornal 
diário impõem -ibõiti - afir­
mam 08 criticos. Os jomais 
remuneram mal e nio dia es­
paço suficiente para a critica de . 
cinema. preferindo investir em 
outras áreas como a de tele­
vido. O tempo para refIeüo é 
quaae nenhum. 

S6mio Bazi, cr1tico de ci­
nema do Caneio BraziIieaae. 
fala de sua experibcia: "Eu 
vejo um filme amanbl para es­
crever DO dia eeguinte. Entio eu 
tive apenas uma leitura. No dia 
seguinte vou ter poqco tempo 
para escrevel", e1aborar. para 
tentar ser menos careta na lin­
guagem". 

mais uma cd>nica do que uma 
critica. 

Ele lembra que um jornal 
diário, pelos seus próprios li­
mites de espaço. por sua lin­
guagem e pelo tipo de leitor. nlo 
comportaria um texto . mais 
rigoroso. Uma critica mais 
trabalhada, num texto mais 
próximo a um ensaio. IÔ seria 
possfvel em um suplemento. 
com espaço e tempo para re­
fleüo. 

11: neste aentido que o cineas­
ta Acioly reflete sobre a critica 
de cinema de BrasDia. ao dizer 
que os criticos "poderiam ser 
mais competentes se pen88888JD 
mais. E analisassem os filmes 
em maior profundidade". Mas 
como pensar mais e analisar 08 
filmes em maior profulididade. 
sem uma maior disponibilidade 
de tempo e sem melhores 8&-
1ários? 

CampUs 

Geraldo Monee, cUretar de 
A DHIeiI vu.-, lembra das 
criticas auaUtiCu e detalhadas 
da época do inJcio do Cinema 
Novo. quando em centroe como 

- Problemas semelhantes en­
frenta o critico de cinema do 
Jornal de Brum., Manel 
Henriquee. Além. de critico. ele é 
uma 8spécié de subeditor. 
Manel afirma que seu trabalho é 

"11: o que faJta_ aqui em 
BrasDia - afirma RosUio -, 
que a imprensa Jocal pague a al­
guém para exclusivamente ser 
Critico. com um salário para as­
sistir filmes. estudar. refletir e 
fazer critica ti. 

Repórteres·improvisados? ' 

Método: ter ou não ter, 
eis a questão ... 

A critica um ..... , Para Maria do Roário, _, • critica é um 
método. E é jaatameate poI' Dio po&­
lIUÍr um que Roário Dio .. juJp 
propriameate uma critica, DO 88Il­
tidO em que COIIIIidIn um Jean 
CIaude B8medat ou um S"" 
~:;:;::.:n:-~~ 
report;aaan. de ..treriIta. • me 
eobrá niWto pouco taDpo pua uma 
ailieeprofuDda". 

No IDMIDO eeatido, ............ de 
redaçioS4qpoBuiDio .. ~ 
um c:rItico. "Nio me CODBidero um 
critico", dia ••• AdIo que IOU umc:ua 
que ,.,.. de em.. • que '" .... 
PeJpite. pelo jomal. Ü lUa int«. 
pn!t8(io. faz lUa leitura". .... , 

. Dai acha que ..... , *- um 
tem o .... E qUI é o dele, "B lDIÚtO 
IUbjetiyo". niIpoade. "Ou.,. do 
filme ou lU Il10..-,0 ..... procuro 
..... __ ....... iIIfGaawIIiva", 
Ele cita CIOIDO ......, de ert&ico 
... c.toe A~. que ..... um 
mModo ......... .,. ..... iataIdYo. .,. ... =' 'I". Pro. .... 8ai... akk:a ... _ 
lIitura do .... _ ~. Mio 
.............. ' ....... é 1ItiIl . ..... ..-....... ,.. .. . 

MameI Hemiques. do ".... de 
...... lambáD procura ... iJdor­
mativo em 8UU "crODicae" • colocar 
CBtaa iDform8ç6es como iDtaIçio da 
obra. ... diretor, l'8ClOI'nmdo à si­
UOP" do filme. quando ela __ o 

Gera1maIte, 1IItnItIIato. .., lIDO­
taçiIes feitu duraDt.e o filme. que DO 
aamo dia aio ...... para • re: 
deçio da matéria. 

Sabjetiva_ebjetiqf 

MaDeI coasidera iIIteirameate 
8Ubjetivu .... criticaa. Nio a6 .. 
.... A criticada eme.:~ 
aJpns dizeram que há • 
é Da" oPniio~etiva. BaiCOll­
CCII'da com ... opimio. qwmdo afir­
ma gae "subjetiva toda. critica éft

• 

Para o c:rftico MardIio F ...... do 

~~::-~u:::: 
'é papo de MaIU&a, que ... de 

objeto CGD!CntO". 
"Subjetivjdade aio aiIIte - .' 

pIIca - porque ... aiIIte objeti­Videde: __ uma __ a6.Qaudo 

.. CIOIIItibIo ............ CGiIa 
tambáD me c:oD8titui. gg. dI.., .. __ !w .... .........,._ 
tMico, , ° ___ p 81&6 ___ 
......... _oIIIae ... 

Doe crIticIoe .... h I"", Ma--
cIioéoUico ...... o .... de 
lUa crtdca. Qu81 ... ....., 

O ...... erItIeo 
MareWo lembra que • peJavra 

•• crItjca" • vem do peao •• c:ritaioa" • 
que lin8ifica "aeparar". '.c::rfvar", e· 
explica: 

"O m6tdo é wr • obra. Voei tem 
que saberwr. Eet&icaéilto.éowr. 
Eutio em primeiro lapr eu teabo 
que ~ eaquecarré 80U lU que.-
toa juIpDdo acp; obra. Eu teabo 
que ficar acima juIzosMti:oe. 
com todoe 08 juáIoe ~ Da 

miDha~erIIiea 
O..,......so eIIaaItoda critica éo 

du:rev",~~. Um 

~-;.~-== 
do peize • :: COIIbece o peiu p0r­
que viu todO ... pI'(a88O. No cuo 
do critico. i8to lijDitIca ~ • 
...... da obra. ou CIOIDO dia Mar­
cmo.··.~do........, ........... 

"QuaadDeu8Cllbo .. ~ 
- diz - • uma deec:rIcIo aftiea. por­
que eutlltou .......... ,ermndO.al 
eu teabo ama irftIca. Eu ........... 
• dber: _ é 11m ....... tnIJdaO .... 
éUlll traIhomecUoc:n··. 

E ° que é_~...tfocre' 
Mare8Io l'IIpOIIde: "8 .... qüi ..................... .... -I!IMJDR.~ .... 
que l' w Mo. O ...... 'o co­.....0 .. ". 

Sépo Bazi. atual critico do 
Can.IO .......... ~ sobre 
cinema delicie 1978, Sua eacoIha por 
JCll'Dalismo aio iDduia. ÍDtaIçio de 
tomar-.. critico •• Dio ... o ... in­
...... peasoaI peIoe filmes aatio ='b.. Da E:u.~Eaou DOII que . DQIIea 

=-~. CrItico - ... diz - de 

Hoje. taIve&, Dai ~ lDIIito 
do que eaevea ..... CIIIDIIeOU. 
liliiii 08 7 8D08decriicadecbaaaDa 
iDIpreaa local o deium .... da 
lICU88(âb de iIDpro9tm ........... 
CODtra • critica doe JarMie da ci­
dade. 

DIPItOVISADA' 

Armando Lacerda. dinItar.'1IIIl 
doe que criticam • aftiea de BnIIIIia 
de "IIbpiOfiMda". Ele diI CP. Da 
eidade ...... ··é ~ .... jar­
....... em~_..,......_ 
• devida .......... Metá do 
Roário perece CIIIICCII'CIIr. 110 aftr­
ID&I': "Ao invée de afticoe .... 
ciaJizadoe.oque .. ~"'~ 
tIIpaDdQ banCos". 

Boe6íio cpat;IoDaO ........ CIIr­
to •• IJl'6priã......., do JomIIiM • 
• Diõ o lato de ...... ou aio DO 
iDIcio da carreira. Que ..... 
deteria ter ... jarMlietaf Que 
foramaeioelerecebef 

AFOBllAÇAooocarnoo 

O cano de o ; LI .... 
maito ..... ~ .... ....... 
..... attico ............ ... _11--.0 __ ....... , ..................... 
• ...... da attiea ......... _ 

, 
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MarcUio: "Quem quer saber de criticos são os intelectuais" 

"":t/ 
~ 

Acyoli: "A crítica OOS jornais locais é muito amiga" 

Cineastas: entre o vazio 

e a amizade da crítica 
A relação entre critica e artista 

no Brasil talvez possa ser definida 
em duas palavras: cão e gato. O 
sentimento geral entre os criticos de 
cinema entrevistados é de que o ar­
tista brasileiro (no caso, os cineas­
tas), não aceitam a critica. 

Mas e quando se trata de criticar 
a produção cinematográfica da 
cidade? 

A Critica Amiga 
José Acyoli, diretor do filme 

Cruviana a atual presidente da As­
sociação Brasiliense de Documen­
taristas diz que a critica dos jornais 
locais é muito amiga .. A produção 
cinematográfica da cidade e pequena 
e talvez a critica fique melindrada 
em avaliar mais severamente os 
trabalhos aqui produzidos. Mas se 
você quer melhorar sua qualidade de 
cineasta é interessante uma critica, 
ou uma reflexão sobre o seu tra­
balho. 

Para Acyoli o papel da critica é o 
de analisar o filme detalhadamente e 
não simplesmente julgá-lo como 
"bom ou ruim". Ela deveria suscitar 
deba~sobre o filme, de tal forma, 
que o público pudesse participar 
deles. A competência da critica seria 
medida portanto, pelo alcance des­
sas discussões. 

J á Armando Lacerda, diretor de 
Taguatinga em Pé de Guerra. acusa 
a critica local de improvisada e 
aponta os jornais como responsáveis 
por essa situação, "pois remuneram 
mal e não dão espaço suficiente para 
os criticos". 

Para ele a critica deve desem­
penhar o papel de conduzir a obra ar-
~=~ para um engajamento po-

.. A criação cinematográfica tem 
que ser engajada. Os mais importan­
tes filmes já produzidos estão en­
gajados politicamente. Por isso a 

crítica é necessária, enquanto ela 
percebe uma aproximação ou afas­
tamento do filme em relação ao 
processo de reforma politíca e cul­
tural da sociedade". 

"I;so não deve ser confundido­
alerta Armando - com patrulha­
mento ideológico, porque o pa­
trulhismo é de interesse de grupos, 
independentes ~ própria critica" . 

Geraldo Moraes, diretor do filme 
recém-lançado "A Difícil Viagem". 
acredita que. para o cineasta, o 
diretor, a crítica é fundamental. 

,. Ela é importante para os filmes, 
não para o cinema, que independe 
dela. A critica permite a quem 
realiza o filme ter uma idéia de como 
ele está sendo visto, independente 
das intenções de quem o fez. Ele é um 
dado fundamental no processo de 
autocrítica. de revisão, de obser­
vação do que o cineasta fez" . 

O critico. na visão de Moraes, 
possui gbrigaÇÕe9 para com o pú­
blico. "E sua obrigação - diz - in­
formar ao público aquilo que ele está 
vendo. Chamar a atenção sobre fil­
mes que muitas vezes não têm uma 
grande divulgação mas que apresen­
tam Qualidade" . 

"E obrigação também do critico 
- prossegue Geraldo - alertar 
sobre engodos. filmes que vêm ai 
com milhões e milhões de dólares de 
p~op:da no mundo inteiro e que =". es claramente oportunis-

Sobre a critica de Brasília que ex­
perimentou durante o lançamento de 
seu filme Geraldo limita-seadizerque 
"em Brasilia existe um grupo de ex­
celentes criticos. profundos conhe­
cedores. que infelizemente não estão 
escrevendo por motivos pessoais" . E 
cita exemplos: Rogério Costa Ro­
drigues. Clóvis Sena. Geraldo So­
bral ... 

. Cultura Campus 

A CRiTICA DA CRiTICA 

Um papel importante ... 
Importante.para quem? 

Manel Henriques. critico 
de cinema do Jornal de Brasilia. 
afirma que. aresar de o critico 
ter um rarel "não muito imror­
tante" •. ele é fundamental: "O 
cara que faz critica de cinema -
diz ele - tem mais condições de 
ver o filme dentro de uma con­
textualização geral" . 

Exemplificando: no caso do 
filme Sargento Getúlio, deixar 
de ver apenas a obra em si. para 
olhar o filme na perspectiva da 
atual privatização da Embrafil­
me. 

o PAPEL DA CRITICA 

Marcilio Farias, do Última 
Hora, cita T. S. Eliot: "A crítica 
guarda a sanidade da raça". E 
rrossegue: "S em a critica. a 
raça se esfacela. Raça enten­
dida aqui no sentido eliotiano de 
culto. Sem a critica. que é 
exatamente quem erige o culto. 
que vai separando, a raça fica 
que nem a nossa. a brasileira: in­
culta e bela" . 

Num senUQo mais restrito, 
Maria do Rosário. do Correio 
Braziliense. acha que o critico 
está deixando de cumprir seu 

papel. E. que papel é este? O de 
"jogar mais luz sobre o filme. 
decifrar. rara o leitor. os sím· 
bolos contidos num filme. 
chegar às últimas metáforas". 

IMPORTANTE? 
PARA QUEM? 

Lembremos aqui o "não 
muito importante" papel da 
critica. Ela coloca uma questão 
interessante: a crítica é impor­
tante? Importante para quem? 
Para os cineastas? Para o rú­
blico? 

Manel não crê que sua 
crítica vá influenciar a atitude 
do público na escolha de um fil­
me: "Não acredito que o crítico 
vá influenciar a atitude do 
público na escolha de um filme. 
O leitor não vai deixar de ver tal 
filme porque leu uma critica 
minha. Ele está de cabeça feita". 

Manel considera o cinema 
nacional o mais criativo e tenta 
passar isso em suas crônicas. 
Nem por isso ele crê que por in­
dicação sua o leitor vá assistir a 
um filme nacional. "Por mais 
que eu escreva rara um filme 
nacional. não acredito que o 
leitor vá assisti-lo se seu con-

corrente é. por exemplo, um in­
dicado ou vencedor do Oscar. 
como aconteceu com o lança­
mento de O Homem de Areia, 
numa época em que Glandi 
chegava ao Brasil juntamente a 
3 outros concorrentes ao Oscar. 

CRITICA: PARA0 
PÚBLICO 

Se para Maneio afastamento 
do público é uma constatação. 
para Marcilio este fato é uma 
proposição: "Crítica não é feita 
para o público. Ela é feita para 
nós, universitários, schoolar, 
iniciadas. que nem arte. Arte é 
para quem leu. estudou ou. pelo 
menos, para quem tem sensi­
bilidade e quer desenvolver esta 
sensibilidade" . 

O fato de a crítica não ser 
feita para o público não impede 
que ele entenda e curta a arte e. 
até mesmo que exerça sua 
crítica através do critico. "O 
povo exerce sua critica de acor­
do com a erudição de seus 
críticos". diz Marcilio, lembran­
do. porém. que "quem quer 
saber de críticos são os intelec­
tuais". 
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reflexão e produz não por .,' 
obrigação para com o jornal 
ou a revista, mas seguindo 
uma intenção mais profunda 
de buscar causas e efeitos. de 
realizar uma leitura dialética 
da obra que examina. sem se 
escravizar aos limites do 
cinema. Algo como o legado 
que nos deixou Paulo Emílio 
Salles Gomes. que. embora 
tenha em alguns periodos 
colaborado assiduamente na 
imprensa. o que deixou de 
melhor de sua exaustiva con­
tribuição ao entendimento do 
fenômeno cinematográfico 
entre nós foram justamente 
os seus trabalhos mais ex­
tensos. sem compromissos 
com o batente da imprensa 
diária. 

Pessoalmente. só em duas 
ocasiões fui contemI: lado 
com ensaios que ~ aos 
moldes da critica diária. Foi 
quando da circulaçlo (evito 
propositalmente a palavra 
lançamento) do meu Pais de 
São Saruê e Jean Claude 
Bernadet e José Carlos 

Vladimir: "O pioré vod cair no vazio na cidade que escolheu ... .. 

A vellar escreveram sobre o 
filme. O artigo do critico do 
jornal do Jornal do Brasil 
saiu na revista Módulo. de 
Oscar N iemeyer. e me fez 
refletir ror muitos dias sobre 
o meu próprio trabalho, 
fazendo-me descobrir nele 
facetas nunca dantes sus­
peitadas. Igualmente me fez 
refletir o ensaio de Jean 
Claude. A Ficyão Real em 
S lo S amê. até hoje inédito 
porque foi produzido para 
abertura de um livro com o 
roteiro do filme. cuja pu­
blicação vem sendo adiada 
há mais de 4 anos. No en­
tanto. são provas cabais da 
importância da critica. de 
sua contribuição para o en­
tendimento da obra pelo 
público. e até pelas reve­
lações a seu autor. 

No caso local. já não 
posso afirmar o mesmo. 
Tenho uma imprensa incom­
rarave1mente mais atenta e 
rersricaz fora daqui. E isso 
não se refere somente à fase 
exclusivamente de promoção 
dos filmes. quando acontece 
serem mais generosos os jor­
nais. que também funcionam 
como midias. No caso recente 
de O Homem de Areia, o fil­
me ( um investimento de vida 
como iamais enfrentei) não 
obteve a menor referência da 
crítica local, exceção feita ao 
copioso poema em prosa es­
crito por Tetê Catalão, na 
Ultima Hora. Fiquei pensan­
do 9ue foi devido à matéria 
historica e política que as 
pessoas não dominam e, por­
tanto. evitam dar palpite. 

Vladimir Carvalho 
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UnB, aquI e agora 
Estudantes. professores. 

políticos. Buscamos a união, à 
procura de soluções para a univer­
sidade brasileira ou mesmo para o 
país. Por vãrios caminhos chega­
se à mesma conclusão. Este 
modelo de universidade aqui im­
plantado. não nos interessa. não 
atende àquilo que mais preci­
samos em momentos de crise. 

As novas idéias. a busca cons­
tante do desconhecido, os novos 
rumos, há muito deixaram de ser a 
preocupação desta casa, p~a. dar 
lugar a processos burocratlcos, 
impedimentos, bloqueios do livre 
pensar. Semearam o germe do 
autoritarismo. da centralização e 
isto ainda hoje se reflete em nos­
sos encontros. 

Estamos todos impregnados, 
por respirar deste ar durante anos 

seguidos. O regime de competição 
acadêmica nos coloca uns contra 
outros. A desunião, a desagre­
gação, a falta de mobilização, as 
promoções e enquadramentos. 
Tudo se reflete em nosso dia-a-dia, 
em nosso discurso. As lutas cen­
tralizadas pela solução de um 
problema que é estrutural. 

Neste momento em que as 
reivindicações se tomam políticas, 
a nossa perspectiva se abre. 
Lutamos agora pela implantação 
de um ensino aberto e inteligente. 
A presença do professor Gianotti 
na UnB dá uma dimensão do es­
paço que queremos ocupar. O 
mestre nos disse que esteve aqui 
em tempos piores. Sinal de que al­
guma coisa está mudando, neste 
panorama ainda sombrio em que 
vivemos. 

Texto de Marcelo Villares Coelho 

Campus 


